
Nas ruas, em manifestações, em festejos, mas também
online. Podemos fugir mas não nos podemos esconder.

Este sentimento de repulsa acompanha-nos no dia a dia.
Apesar de parecer estranho, cumpre uma função

e é intrínseco ao ser humano.

Há

pouco mais de duas semanas, as redes

sociais voltaram asei palco de comentá-
rios agressivos e com os sentimentos à

flor da pele. A história repete-se e não é

original. Desde asneiras à incitação à vio-

lência, o discurso não poupa os destina-
tários. Neste caso, os proprietários de

dois abrigos de animais em Santo Tirso,
um dos quais incendiou e causou a mor-

te e ferimentos graves a dezenas de bichos. Não de-

morou a que as fotos dos envolvidos fossem divul-

gadas, criaram-se grupos que têm como membros
todos aqueles que ficaram chocados com a situação
e foi lançada uma petição, clamando por justiça pela
suposta falta de prestação de auxílio àqueles ani-

mais, que ultrapassou, em poucos dias, 184 mil as-

sinaturas. Possivelmente, à data de publicação des-

ta edição, o discurso de ódio já terá outros alvos.

As imagens de agressões e de violência chegam a

qualquer hora em qualquer lugar. Mas será que exis-

te mais ódio do que noutros tempos? Ou estamos
mais atentos? Porque é que temos esta sensação de

estar rodeados de violência, sentimentos negativos,
impaciência, insulto fácil e agressividade? O escri-
tor alemão Hermann Hesse dizia que "quando se

odeia alguém é porque se odeia alguma coisa nesse

que faz parte de si. O que não faz parte de nós não nos

perturba". Pedro Vaz Santos, psicólogo clínico e te-

rapeuta familiar da Clínica PIN, em Lisboa e no Por-

to, ajuda a clarificar as ideias: "Para a psicologia, o

conceito do ódio é um sentimento e não uma emo-

ção básica. Nós temos um conjunto de emoções,
como a raiva, o medo, a alegria e o nojo, que são mui-
to intrínsecas do ponto de vista biológico dos mamí-

feros superiores". O Mundo está a mudar e é hoje
mais complexo: "Numa sociedade em que nada é to-
talmente mau ou totalmente bom e onde, de vez em

quando, temos muitos graus de incerteza para nos

encontrarmos, o discurso de ódio devolve-nos uma
sensação de segurança sobre a realidade".

Nunca tivemos tantas fontes de informação em si-

multâneo. Então, de que formanos conseguimos or-

ganizar? "Os sentimentos ajudam-nos emocional-
mente co ódio tem afunçâo de não deixaras pessoas
perdidas no meio da informação. Mas tem conse-

quências", alerta Pedro Vaz Santos. É comum a todas

as gerações e a todas as classes socioeconómicas.
Vivemos numa espécie de "mundo mau" ao nosso

redor: nos filmes, nas séries e nos noticiários parece
que se está permanentemente em guerra, defende
Pedro Rodrigues Costa, investigador no Centro de



Estudos de Comunica-
ção e Sociedade (CECS)
da Universidade do Mi-
nho. Daqui a sentimen-
tos negativos e iras, que
depois passam para o so-

cial como ódios a imitar,
xenofobias, preconcei-
tos, vai um pequeno e rá-

pido passo.
A crescente onda de

reações violentas às no-
tícias publicadas online
foi um dos indícios que
levouoinvestigadoraes-
tudar esta dinâmica e

perceber que a critica dis-

para em todos os senti-
dos. "O ódio está do ou-
tro lado do ecrã", consta-
ta. O estudo teve como

objetivo identificar este

sentimento no Face-
book e analisar as conver-

sações nas publicações
das notícias mais parti-
lhadas, mais comentadas

e com mais gostos em

Portugal nos anos 2017,
2018 e 2019. Foram ana-
lisados 350 comentários,
913 conversações e

23959palavrasnas pági-
nas dosprincipais jornais

generalistas. Para o final deste ano, ou início de 2021,

estáprevistaapublicação do estudo numa revista cien-
tífica. "As pessoas desconfiam constantemente das

empresas e instituições, dos governos e da classe po-
lítica em geral, dos dirigentes de futebol e da justiça

portuguesa, instituições que antes não eram questio-
nadas. Porumlado, é a democraciaafuncionar. Por ou-

tro, é a própria democracia em risco, na medida em

que são as instituições que a sustentam (justiça, in-

formação, governos democráticos, partidos, etc.) que
são postas em causa. Ainda por cima, publicamente."
Basta um smartphone no bolso.

Aprímeira conclusão da investigação é "a forte pre-
sença do ódio nas dinâmicas de associação e de dis-

sociação a ideias, opiniões ou dilemas expostos nas

notícias. Cada notícia está agerar cada vez mais des-

confiança, seja em relação aos meios de comunica-

ção, como em relação às instituições da democracia",
salienta oinvestigador do CECS. Num segundo pla-
no, nas notícias mais partilhadas, mais comentadas

e com mais gostos, destacam-se temas como a

pena/comoção (18%), o futebol (12%), a política
(10,67% ) e a religião (8% ). Nessas, cerca de um ter-

ço das notícias revela associação direta ou indireta
ao ódio, sendo as mais comentadas as que estabele-
cem maior relação (16,7% ). Os maiores índices de
ódio encontram-se nos temas de futebol ou nas no-
tícias de crime e de agressão.

Ainvestigação revela ainda que os discursos de ódio

são facilmente replicáveis por outros, tanto no que
respeita aos argumentos como ao tipo de insultos uti-
lizados. Aspalavras "vergonha" e "corruptos" são as

mais evidentes. "Alógica de homofilia [pessoas com
interesses e estratos sociais semelhantes] tende a re-

forçar posições e a gerar imitações de ideias e pensa-
mentos, e o fenómeno da clusterização [grupos que
se confrontam] tende a formar potenciais gatilhos
para os insultos e, por conseguinte, para os discursos

de ódio antigrupos", avisa Pedro Rodrigues Costa.

"Numa
sociedade
com muitos
graus de
incerteza,
o discurso
de ódio
devolve-nos
urna sensa-
ção de segu-
rança sobre
a realidade"
PEDRO VAZ SANTOS

Psicólogo clínico
e terapeuta familiar 0 efeito bola de neve

O volume das manifestações de ódio aumentou de
forma marcante. Mas não só. Destaque também "para
a tolerância que existe e uma espécie de normaliza-

ção do ódio nas suas várias formas", sustenta Susana

Salgado, investigadora do Instituto de Ciências So-

ciais da Universidade de Lisboa e coordenadora do

projeto de investigação Hate, financiado pela Fun-

dação para a Ciência e a Tecnologia. Este programa,
que conta comuma equipa internacional e multidis-

ciplinar, estuda o teor e o tom das mensagens publi-
cadas no contexto de decisões políticas, em várias re-

"As pessoas
desconfiam
constante-
mente das
empresas
e institui-
ções, dos
governos
e da classe
política, dos
dirigentes
de futebol
e da justiça"
PEDRO RODRIGUES
COSTA
Investigador do CECS,
Universidade do Minho

des sociais, incluindo oTwitter, e comentários a no-
tícias, em vários países e em três línguas. O Hate ana-
lisa ainda as atitudes e os comportamentos das pes-
soas face a estas mensagens.

Ainvestigadora denota que asredessociaistêm vin-
do a tornar-se num espaço de propagação de mensa-

gens de ódio e, muitas vezes, até de incentivo, pela
forma como funcionam
e pelo facto de não havei
controlo e responsabili-
zação pela publicação
destetipo de conteúdos.
"A justificação dos res-

ponsáveis tem sido a de

que a liberdade de ex-

pressão é o valor mais im-

portante a preservar.
Mais recentemente, e

em parte por causa da

pressão de algumas gran-
des empresas que amea-

çaram retirar a publicida-
de, algumas destas plata-
formas, como oTwitter
ou o Reddit, resolveram

começar a remover al-

guns destes conteúdos."
Também o Governo de

Portugal anunciou no
início de julho um pro-
jeto que tem como obje-
tivo monitorizar o dis-

curso do ódio nas redes
sociais. Mariana Vieira
da Silva, ministra de Es-

tado e da Presidência, re-
feriu, no Parlamento,
que a ideia passa por
identificar autores, mo-
nitorizar processos de

queixas, analisar as

mensagens e a forma de

propagação deste dis-



curso. Ainda não foi di-

vulgado muito mais so-

bre as ações a imple-
mentar, mas Susana

Salgado considera que
seria útil se o Governo
"fizesse um levanta-
mento da investigação
que já está a decorrer

para rentabilizar o orça-
mento que dispõe para
o efeito e evitar a dupli-
cação de estudos".

A cobertura mediática
e a disseminação nas re-
des sociais provocam,
sem dúvida, "um efeito
de amplificação destas

mensagens",quefazcom
que exista a perceção de

que temos atualmente
mais casos de ódio. "Mas

dependendo do tipo de

informação que é veicu-
lado pode inclusive au-
mentar a gravidade des-

ses casos e criarnovos. Ou

seja, quando a informa-

ção é veiculada também

pode existirumefeito de

bola de neve", acrescen-
ta a investigadora, por-
que pode motivarrespos-
tas em algumas pessoas e

grupos que, não tendo à

partida um comporta-
mento instigador, sen-
tem que têm de respon-
der ou reagir de alguma
forma. Pedro Rodrigues
Costa concorda com a

ideia de amplificação doódio nas redessociais. "Os pró-

prios algoritmos privilegiam os assuntos mais comen-

tados e partilhados e esses tendem para o fantástico, o

sensacionale o negativo."
Apesar de também não possuir muita informação

sobre o projeto, o investigador do CECS não tem dú-
vidas sobre as horas de formação que pais, professo-
res e alunos necessitam deter sobre os diversos fenó-

menos presentes na cibercultura em geral, do cyber-

bullying ao ódio e à xenofobia, e chegando a crimes
de chantagem através de nudes ou até o incentivo à

autoflagelação (como no caso dos jogos da "Baleia
Azul" ou "Momo"). "Numa das minhas sessões de

esclarecimento junto de escolas, promovida pelo
CECS, percebium enorme nível de desconhecimen-
to sobre esta realidade das emoções e dos relaciona-
mentos nas redes sociais e com as redes sociais. Isto
tem de serurgentemente trabalhado", sublinha.

Há estudos que demonstram que tendem a ser mais

frequentes os discursos de ódio centrados no que as

pessoas são do que aqueles que se focamno que as pes-
soas fazem. "Porisso se tem associado este tipo de de-

monstrações às formas de opinião (política e outras)
baseadas na identidade, ou seja, quando as pessoas
adotam determinadas posições com base na sua reli-

gião, raça, género, etc." Depois, o sentimento forte
de pertença e lealdade a um grupo, relacionado com
fenómenos extremos de clubismo no futebol "tam-
bém contribui paralegitimar o discurso de ódio em
relação ao 'outro', especialmente quando esse outro
é visto como uma ameaça", adianta Susana Salgado.

A cultura e o contexto económico, com recursos
mais ou menos abundantes, também influenciam a

produção e disseminação de discursos de ódio. Apo-
lítica também está muito associada a este sentimen-
to. "Há políticos e partidos que baseiam o seu discur-

so precisamente na exclusão do outro e do que é di-

ferente, e cuja retórica ganha força ao instigar uma

parte da sociedade contra a outra, seja por motivos
económicos, ideológicos, raciais, ou culturais e reli-

giosos. Isto resulta numa espécie de normalização do

ódio que, em alguns casos, é mesmo a base do argu-
mento político. Esta polarização afeta a predisposi-
ção para a tolerância e para o compromisso e incen-
tiva o ódio do outro", conclui a investigadora. ®

SUSANA SALGADO

Investigadora cio ICS,
Universidade do Lisboa

0 MEDO COMO
RESPOSTA

"O discurso de ódio
é alimentado emocio-
nalmente pelo medo,
a nossa emoção de

base", frisa o psicólogo
clínico Pedro Vaz San-
tos. E quando assim

é, diz a experiência

que o perigo é resvalar

"para discursos odio-
sos e para situações
de grande polariza-
ção". E depois, quanto
mais pessoas estive-
rem no mesmo grupo,
mais a teoria de ódio
saí validada. Do ponto
de vista meramente

psicológico, Pedro Vaz
Santos considera que
se a pessoa tem um
sentimento de ódio
tão persistente que não

consegue ter outros

sentimentos, poderá
ter de recorrer a ajuda
especializada.


